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Resumo 

 

O turismo cinematográfico, que tem como principal motivação a visitação a atrativos turísticos e 
destinos relacionados às produções audiovisuais como filmes e séries, vem apresentando no âmbito 

acadêmico o interesse de pesquisadores sobre esta temática devido a evidências desse fenômeno em 

destinos como Nova Zelândia, Reino Unido, Estados Unidos e Coréia. Surge, assim, a necessidade de 
conhecer a evolução científica internacional sobre essa temática, visto que ainda não há na literatura 

muitos estudos desta natureza. O objetivo desta pesquisa foi realizar uma análise da produção 

científica internacional que envolve o turismo cinematográfico, abordando o período de 1990 à 2019, 

contemplando assim os primeiros trabalhos científicos sobre turismo cinematográfico, como também o 
estado da arte. Buscou-se refletir, relacionar e contrastar os dados obtidos entre as produções 

acadêmicas para compreender quais são os possíveis caminhos e oportunidades de pesquisa revelados 

pela análise. Para alcançar o objetivo proposto, adotou-se a pesquisa exploratório-descritiva, fazendo 
uso do estudo bibliométrico, por meio da aplicação das três leis: Lotka, Bradford e Zipf. Foram 

analisados 129 artigos em inglês publicados em 56 periódicos internacionais. Como resultado, as três 

leis que envolvem o estudo bibliométrico foram comprovadas, identificando-se que apenas 12 autores 
de um universo de 216 representam os que possuem uma maior produção científica; três periódicos de 

Qualis A1 e A2 (da área de Administração, Ciências Contábeis e Turismo) possuem a maior 

quantidade dos artigos sobre a temática; e as palavras com maior frequência, por meio da aplicação da 

lei de Zipf, relacionam-se a pesquisas que tratam da demanda turística e, em menor frequência, os 
termos associados à oferta turística e percepção dos residentes. Para além dos dados quantitativos 

resultantes do estudo bibliométrico, foi possível observar que a literatura sobre turismo 

cinematográfico apresenta um crescimento positivo, porém não linear e que, como a maior parte dos 
estudos sobre esta temática versam sobre demanda, há um gap teórico sobre estudos que dialogam 

sobre a oferta e percepção dos residentes, o que corrobora com O’Connor, Flanagran e Gilbert (2008). 

Assim, nessa pesquisa, com o intuito de oferecer informações sólidas para demais pesquisadores, foi 

possível identificar que dos 129 artigos analisados, apenas 41 tratam sobre oferta do turismo 
cinematográfico de forma principal ou secundária, e que o artigo mais citado é o de Hudson e Ritchie 
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(2006). Além disso, os estudos que antes se debruçavam sobre destinos como Itália por ser um país 

que serviu de pano de fundo para filmes de Hollywood, e Nova Zelândia, devido a filmes como a 

trilogia de Lord of the Rings e Hobbiton, passam a se interessar por outros destinos, como China e 
Coréia do Sul. O número crescente de pesquisas que envolvem esses destinos está relacionado ao 

fenômeno Hallyu a partir das miniséries de TV, fato este, que merece destaque nas pesquisas 

acadêmicas do ponto de vista, também, da oferta do turismo cinematográfico. 
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